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PRESIDENTE: SR. CIRONE DEIRÓ 

            SR. AÉLCIO DA TV 

 

SECRETÁRIO: SR. ISMAEL CRISPIN 

 

O SR. SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Sob a proteção 

de Deus e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 43ª 

Sessão Extraordinária da 1ª Sessão Legislativa Ordinária da 

10ª Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia.  

Solicito ao senhor Secretário proceder à leitura da 

Ata da Sessão Extraordinária anterior. 

 



O SR. ISMAEL CRISPIN (1º Secretário) – Senhor 

Presidente, peço a dispensa da leitura da Ata. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Está dispensada a 

leitura da Ata da Sessão anterior e determino a sua 

publicação no Diário Oficial da Assembleia Legislativa. 

 Passemos à Ordem do Dia. Solicito ao senhor Secretário 

proceder à leitura das matérias a serem apreciadas. 

 

 O SR. ISMAEL CRISPIN (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 

265/19 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 191. Autoriza o Poder 

Executivo a realizar contratação de pessoal por prazo 

determinado para atender às necessidades temporárias de 

excepcional interesse público, nos termos do inciso IX do 

artigo 37 da Constituição Federal, e revoga a Lei nº 1.184, 

de 27 de março de 2003, que “Regulamenta a contratação por 

tempo determinado para atender à necessidade temporária de 

excepcional interesse público, nos termos do inciso IX do 

artigo 37 da Constituição Federal” e dá outras 

providências. 

 

- PROJETO DE LEI 101/19 DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Institui 

a Semana Estadual da Mãe Atípica e dá outras providências.  

Lidas as matérias, senhor Presidente. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Vamos dar 

continuidade às Breves Comunicações. Vamos aqui ao Deputado 

inscrito, Excelentíssimo Senhor Deputado Dr. Neidson, por 

cinco minutos, sem direito ao aparte. 



 

O SR. DR. NEIDSON – Bem, eu quero agradecer ao 

Presidente por nos dar a oportunidade, mas eu recebi agora 

a pouco, antes de iniciar a primeira Sessão, um telefonema 

lá do prefeito de Nova Mamoré, Claudionor, juntamente com 

um professor da Escola Casimiro de Abreu, reclamando 

justamente sobre a Segurança Pública do município, na qual 

nos disseram que a Polícia Civil está praticamente 

inexistente no local. Eu falei na semana anterior sobre a 

Segurança Pública, principalmente sobre a Polícia Civil. E 

o serviço de investigação em Nova Mamoré está praticamente 

nulo. Nós só temos um delegado no local, que está por se 

aposentar também, e estamos aí passando a reivindicação da 

população. Estão querendo se manifestar no Município de 

Nova Mamoré, fazer também uma mobilização e trancar a 

rodovia também, a BR-425, para tentar resolver o problema 

de segurança pública. Então, queremos pedir já ao Governo 

do Estado de Rondônia, ao Poder Executivo, a SESDEC que 

possa atuar para tentar melhorar e amenizar o agravo que 

temos na segurança pública no município também de Nova 

Mamoré.  

Mas o que me traz aqui realmente hoje, principalmente 

é para tratar do assunto da saúde do Estado de Rondônia. 

Nós temos aí uma mobilização dos grupos de enfermagem, dos 

grupos da saúde do Estado de Rondônia, devido a um Termo de 

Ajuste de Gestão, que foi apresentado a SESAU, que já vem 

desde 2017 e no qual a SESAU quer imputar, quer colocar que 

as equipes de saúde, hoje, no Estado de Rondônia, realizem 

de quatorze a quinze plantões mensais. Nós tivemos uma 

reunião, estava presente o Deputado Eyder Brasil, estava 

presente Deputado Jair Montes, Deputado Ezequiel Neiva; 

depois tivemos outras reuniões também, tivemos reunião com 

o Secretário de Saúde e depois nós tivemos reunião com o 



Tribunal de Contas junto com o Ministério Público de 

Contas, Ministério Público Estadual, o Tribunal de Contas e 

a Secretaria Estadual de Saúde e os Sindicatos da Saúde, na 

qual foi suspensa essa escala de plantões de quatorze e 

quinze plantões por um período de sessenta dias para tentar 

o Estado apresentar outra proposta para ajustar a 

necessidade dos servidores.  

Com isso, com essa situação que foi imputada, colocada 

aí aos servidores da Saúde, agora os servidores acordaram e 

estão cobrando, não só agora, a implantação somente de doze 

plantões, que vai ser o que vai ser cobrado, mas também os 

ajustes salariais e as perdas salariais que tem já, 

aproximadamente, uns quinze anos, segundo informações, que 

não tiveram nenhum aumento. Estão cobrando também, 

condições de trabalho nas unidades de saúde do nosso 

Estado, para que possam ter dignidade na hora de trabalhar 

e dignidade para atender os pacientes, as pessoas, o 

usuário do Sistema Único de Saúde que são atendidos nas 

unidades. Eu estive também, e o Secretário de Saúde esteve 

presente numa reunião do Sindicato Médico do Estado de 

Rondônia. E lá, os médicos foram bem enfáticos. Foi uma das 

reuniões que eu participei que mais tinha médicos para 

verem a mobilização que ocorreram. Nos disseram: “têm 

tantas coisas que eles têm que se preocupar e vêm se 

preocupado aí com essa situação de aumentar o número de 

plantões”. Eles não estão, nenhum deles contrários também 

ao ponto eletrônico, assim como nenhum dos grupos da saúde 

hoje, dos profissionais da área da saúde, nenhum deles 

estão contrários ao ponto eletrônico. Mas, estão muito 

aborrecidos com relação também ao PCCR da Saúde, que nunca 

foi apresentado. Temos um PCCR pronto que era para ser 

votado no governo anterior, o Governador Confúcio Moura 

ficou de mandar em novembro de 2017, não mandou, suspendeu. 

Inclusive, saiu aí uma decisão judicial que deram, o 



Tribunal de Justiça deu 72 horas para a SESAU se pronunciar 

com relação ao PCCR da Saúde, que teria que ser 

apresentado, colocando aí uma multa de R$ 200 mil à Saúde 

do Estado de Rondônia, a SESAU, se não se pronunciar com 

relação ao PCCR e se explicar porque não foi apresentado. E 

os médicos, nessa reunião do SIMERO também, foram bem 

enfáticos: “nós somos uma classe adormecida, mas, agora que 

já estão nos cobrando algumas situações, vamos cobrar os 

nossos direitos também”, e deram um prazo. No dia da 

assembleia que tivemos aí, do Sindicato Médico, eles deram 

um prazo. Vão apresentar uma proposta a SESAU, vão querer 

somente doze plantões, nenhum plantão a mais. Apresentei 

uma Lei ao Secretário de Saúde, a qual regulamenta e acaba 

com esse problema de quatorze, quinze plantões, regulamenta 

o regime de plantão do Estado de Rondônia em doze plantões. 

O Tribunal de Contas e o Tribunal de Justiça, o Ministério 

Público com certeza vai acatar essa Lei, porque já é uma 

Lei lá no Estado de Tocantins, e resolveu o problema. Só 

que agora os médicos também querem a implantação do PCCR, e 

deram um prazo para que Estado se manifeste em trinta dias. 

O Tribunal de Contas suspendeu lá o Termo de Ajuste de 

Gestão por sessenta dias, mas a classe médica, e vai se 

unir também, porque não foi mexido somente com a classe 

médica, mexeram com todos os profissionais da Saúde. Hoje, 

para vocês terem uma ideia, Deputado Jhony, um técnico de 

enfermagem ganha mil duzentos e cinquenta e nove reais, a 

Assembleia, na paga isso, o salário mínimo aqui é mil e 

doze, mais mil reais, são dois mil reais. Um técnico de 

enfermagem, em condições insalubres, trabalhando em escala 

de plantões, em regime de plantões de doze horas, vinte e 

quatro horas, seis horas ininterruptos, que tem que 

engolir, não tem aquele horário de duas horas de almoço, 

ainda querem aumentar a carga horária dos profissionais da 

área da Saúde. Então, esse foi mexido com os profissionais 



da área da Saúde, e eles estão se manifestando e vão se 

unir, e querem agora o PCCR da Saúde, que seja encaminhado 

aqui e a regulamentação dessa escala de plantões. Já 

entreguei a Lei ao Secretário de Saúde, basta que o Poder 

Executivo apresente a lei. E firmei um compromisso, 

Deputado Adelino, com o Secretário de Saúde, junto com os 

deputados que estavam presentes, o Deputado Jair, Deputado 

Ezequiel Neiva, Deputado Eyder Brasil, que esteve presente 

também no Tribunal de Contas, que quando essa lei chegar 

aqui na Assembleia, nós vamos fazer o possível para votar 

na mesma semana. Se possível, a gente dá o parecer aqui na 

Sessão mesmo para que possamos votar e adiantar. Nós vamos 

estar aí conversando com o Poder Executivo também para que 

possa tratar de resolver de uma vez por todas.  

 Uma das coisas também que nos falaram, Deputado Eyder, 

na reunião do Sindicato Médico, foi que nos quatro cantos 

do Estado está saindo nas redes televisivas aí, que o 

Estado está economizando. Como já está economizando, vai 

ter recursos para fazer o reajuste dos servidores.   

Então, nós vamos trabalhar e acredito sim que a 

Assembleia Legislativa, com os 24 deputados, estará 

apoiando essa causa dos servidores da Saúde. Vamos 

trabalhar para dar condições digna de trabalho para cada 

servidor da Saúde. Seria isso, senhor Presidente. Muito 

obrigado.   

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem, Presidente?  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Dr. Neidson. Parabéns! Em defesa dos nossos técnicos de 



enfermagem. Deputado Adelino, se Vossa Excelência for bem 

breve, que nós temos uma votação para fazer, por favor. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Nós queremos parabenizar o 

Deputado Dr. Neidson por trazer esse assunto muito 

preocupante. Eu estive lá na Secretaria de Saúde, onde 

estava reunido todos os diretores do hospital, pessoal de 

recursos humanos, onde tinha um assessor do Secretário e 

colocava que lá no Gênesis, lá naquele que foi montado lá 

na Educação, teria sido exemplo e que teria que implantar 

lá na Saúde, que descobriu não sei quem que estava 

trabalhando, que é fantasma e não sei o quê. Aí eu falei 

para o Secretário: “não vai na conversa desses assessores 

que explodiram a Educação, que atrapalharam a Educação. O 

Gênesis que foi implantado dentro da Educação, até hoje os 

professores estão sendo massacrados e não resolveu nada”. 

 Então, essa experiência do Gênesis, que nem o Ex-

Governador Confúcio conseguiu implantar e nem o Daniel 

porque é a coisa mais injusta que teve. E, agora, levar 

essa ideia lá, eu alertei naquele dia o Secretário que ele 

não fosse nessa onda que só prejudica, não só a Educação, 

mas vai prejudicar também a Saúde. Então, tem assessor aí 

colocando coisa na cabeça do Secretário que não deve ser 

levado em conta, caso contrário, só prejudica pessoas que 

estão lá fazendo plantão de 36 horas, tem que fazer todos 

os dias, e ele não tem condições de fazer, você está 

dificultando os profissionais a trabalhar.  Obrigado.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Adelino Follador. Nós vamos suspender aqui as Breves 

Comunicações e passaremos à deliberação da Ordem do Dia. 



 

O SR. JAIR MONTES – Questão de Ordem, rápido 

Presidente?  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Só Questão de Ordem, 

rapidinha, aqui ao Deputado Jair Montes.  

O SR. JAIR MONTES – Presidente, eu quero aqui também, 

estive, esqueci de falar nos 5 minutos, eu estive também 

junto com o Deputado Eyder Brasil, o Deputado Dr. Neidson e 

o Deputado Ezequiel Neiva, e tratamos a questão da saúde. 

Graças a Deus, nós tivemos um avanço muito grande porque o 

Tribunal de Contas, o Ministério Público, o Secretário de 

Saúde, Sindicatos, vão sentar de novo e redefinir a questão 

dos plantões. Então, foi uma vitória grande deste 

Parlamento, que estivemos acompanhando juntamente com os 

órgãos de controle. Então, servidor público é servidor 

público, tem que se respeitar, tem que achar o modelo, 

saúde é diferente de qualquer outra área. Então, nós 

queremos que o médico, o enfermeiro técnico atenda, mas, 

também, não podemos também sufocar, tem que atender o 

principal de tudo: a população, que é a ponta final.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Obrigado, 

Deputado.Passo ao Secretário.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (1º Secretário) – REQUERIMENTO DE 

DISPENSA DE INTERSTÍCIO DO DEPUTADO ISMAEL CRISPIN. Requer 

à Mesa Diretora nos termos do § único do artigo 199 do 

Regimento Interno, que seja dispensado interstício 



regimental para apreciar em segunda discussão e votação o 

Projeto de Lei 265/19 e o Projeto de Lei 101/19. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Em discussão o 

Requerimento do Deputado Ismael Crispin. Encerrada a 

discussão, em votação. Os deputados favoráveis permaneçam 

como se encontram, os contrários se manifestem. Está 

aprovado o Requerimento. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, senhor Secretário. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 

265/19 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 191. Autoriza o Poder 

Executivo a realizar contratações de pessoal por prazo 

determinado para atender às necessidades temporárias de 

excepcional interesse público, nos termos do inciso IX do 

artigo 37 da Constituição Federal, e revoga a Lei nº 1.184, 

de 27 de março de 2003, que “Regulamenta a contratação por 

tempo determinado para atender à necessidade temporária de 

excepcional interesse público, nos termos do inciso IX do 

artigo 37 da Constituição Federal.” e dá outras 

providências.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Em segunda discussão 

o Projeto de Lei nº 265/19. Em discussão. Não havendo 

discussão, em votação. Os deputados favoráveis permaneçam 

como estão, os contrários se manifestem. Aprovado. Vai ao 

Expediente. 

 



O SR. ISMAEL CRISPIN (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 

101/19 DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Institui a Semana Estadual 

da Mãe Atípica e dá outras providências.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Em segunda discussão 

e votação o Projeto de Lei nº 101/19, de autoria do 

Deputado Cirone Deiró. Em discussão. Não havendo discussão, 

em votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Aprovado. Vai ao 

Expediente. 

 Próxima matéria, senhor Secretário.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (1º Secretário) – Não há mais 

matéria a ser lida, senhor Presidente.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Nós vamos aqui 

voltar às Breves Comunicações. Há mais 2 deputados 

inscritos e nós pedimos que sejam bem breves, pois nós 

temos aqui a CPI que vai acontecer agora. Deputado Eyder 

Brasil. 

 

O SR. LAERTE GOMES – A matéria já votou? Já votou. 

Então, eu gostaria só de solicitar porque agora a Sessão 

pode continuar tranquilamente, as matérias já foram 

aprovadas em primeiro e segundo turno, agradecer aos 

Deputados, ao senhor Deputado Líder Eyder; agradecer a 

Vossa Excelência, Deputado Anderson que estava aqui e abriu 

mão; ao Deputado Crispin e ao Deputado Lazinho que não está 

aqui,pela responsabilidade que Vossas Excelências tiveram e 

pela importância da matéria, porque eu considero muito 



importante. Nós precisamos avançar em muitas áreas e nós 

temos falta de pessoal, principalmente de infraestrutura do 

DER. Precisa-se, o que o Deputado Crispin falou é 

verdadeiro, precisa-se avançar. A região de Ouro Preto, o 

Deputado Edson - eu falava com ele ontem -, nós temos aí a 

questão de Urupá ligando a Mirante, ligando ao Vale do 

Paraíso que nem começou o serviço ainda, só Mirante. Então 

precisamos avançar, mas falta material humano.  

Então, eu queria agradecer e queria pedir aos 

Deputados da Comissão, que agora já podem se deslocar para 

o Plenarinho para a gente poder fazer a instalação e a 

primeira Sessão, para a gente poder... Porque o pessoal já 

está esperando. 

 

O SR. EDSON MARTINS – Deputado Laerte, eu só queria 

dar uma informação que eu tive ontem, que está no 

planejamento para ser fechada e extinta, a antiga Delegacia 

de Polícia de Mirante da Serra e a de Urupá.  Eu, ouvindo o 

Deputado Dr. Neidson falando da falta de segurança lá no 

Município de Nova Mamoré e, infelizmente, pelo planejamento 

da Polícia Civil, essa notícia de que Mirante da Serra e 

Urupá e possivelmente mais algumas Delegacias estão sendo 

extintas. 

 

O SR. EYDER BRASIL – Bom dia, senhor Presidente, 

Deputado Adelino Follador que ora preside esta Sessão, bom 

dia a todos os nossos convidados presentes nesta galeria, 

profissionais de imprensa, os profissionais desta Casa, bom 

dia aos Deputados que ainda se encontram prestigiando esta 

Sessão. Como deputado eu não poderia me furtar de vir aqui, 

às vésperas de um grande evento, do qual nós somos 

colaboradores, que é a nossa 1ª Expoporto e, por este 



motivo, gostaria de pedir a nossa assessoria técnica que 

passasse o vídeo convidando a nossa população.  

(apresentação de vídeo) 

Então, este é mais um projeto, uma promessa de 

campanha que foi feita ano passado, e que nós temos a 

satisfação de estar realizando, estar cumprindo, mais uma. 

Dia 28 agora de setembro, no sábado, acontece a 

concentração para a Cavalgada de abertura da 1ª Expoporto, 

a nossa antiga e queridíssima Expovel. A concentração será 

realizada lá na passarela do Espaço Alternativo e se 

deslocará até o Parque dos Tanques, local onde será 

realizado um grande almoço, escolha da rainha, dando 

abertura a 1ª Expoporto. Do dia 2 ao dia 6 de outubro, 

acontecerá lá no Parque dos Tanques, a nossa 1ª Expoporto, 

o retorno da nossa Expovel. Fica aqui o nosso convite a 

todos vocês a se fazerem presentes e prestigiarem. Muitas 

cidades do interior do Estado, dos nossos 51 municípios 

tinham, mantinham essa tradição que é a cara do Estado de 

Rondônia, uma festa agropecuária, trazendo muitas 

oportunidades de negócios e aqui em Porto Velho não poderia 

ser diferente. Nossa Capital deve também representar e 

manter a cultura do nosso Estado. Fico muito feliz em 

participar deste Projeto como um apoiador, o deputado que 

está destinando emenda para este evento por acreditar na 

força da nossa economia, da agropecuária, da nossa 

pecuária, da nossa agricultura familiar, das 

agroindústrias. Porto Velho também estava com saudade e 

fazia jus a essa festa e nós vamos realizar ela no dia 28 

de setembro uma cavalgada e depois do dia 2 ao dia 6 de 

outubro. Estão todos convidados. Muito obrigado, 

Presidente. 

 



(Às 10 horas e 39 minutos o senhor Cirone Deiró passa a 

presidência ao senhor Aélcio da TV) 

 

O SR. AÉLCIO DA TV (Presidente) - Encerradas as Breves 

Comunicações, não há oradores inscritos. E nada mais 

havendo a tratar, invocando a proteção de Deus e, antes de 

encerrar a presente Sessão, convoco Sessão Ordinária, no 

horário regimental, para o dia 1° de outubro. Está 

encerrada a Sessão.  

(Encerra-se esta Sessão às 10 horas e 40 minutos) 

 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 


